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Do diário de Maeve Elliott

			 

			Desde pequena que a minha neta Scarlet foi sempre um furacão.

			Tem um espírito indomável, como o de um potro selvagem, mas também é vulnerável. Nestas últimas semanas vi uma certa melancolia nos seus olhos que me tem preocupado. Talvez sinta a falta da sua outra metade, a sua irmã gémea. 

			A Summer encontrou o amor e, pela primeira vez, a Scarlet sente-se só. Se pudesse encontrar para ela também um homem bom que a amasse tanto como o meu Patrick me ama a mim…

			Infelizmente, no entanto, dos jovens que passaram pela vida de Scarlet até agora, nenhum foi do agrado do seu avô. Claro que o Patrick nunca foi capaz de julgá-los com objectividade; gosta tanto da Scarlet que ninguém lhe parece suficientemente bom para ela.

			Confio e espero que o homem que finalmente escolha a Scarlet algum dia esteja à altura das expectativas do seu avô. Afinal não há mais nada importante do que a família.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Princípios de Março

			 

			John Harlan apertou o anel de noivado que a sua prometida lhe devolvera, tomando outro trago do uísque com gelo que tinha na outra mão; o terceiro na última hora. O frio invadira-lhe os ossos, a alma, o coração. Deveria ter ligado o aquecimento ao chegar a casa, ou ter acendido pelo menos uma luz, mas o seu aturdimento impedira-o de se preocupar com isso. As luzes de Nova Iorque eram as únicas que iluminavam a sala do seu apartamento, onde estava sentado, mal recortando a silhueta da garrafa que havia frente a ele, na mesinha. Enfim… para quê ver mais?

			Umas horas antes a sua noiva… a sua ex-noiva, Summer Elliott, depositara-lhe o anel com suavidade na palma da mão e fechara-lha. Desde então não voltara a abri-la.

			Julgava que a conhecia, que se entendiam. Afinal, Summer era uma mulher com metas, como ele, eram os dois de boa família, e ambos tinham um brilhante futuro pela frente. Além disso, ele estava na idade perfeita para casar, vinte e nove anos, e a sua ascensão na agência de publicidade onde trabalhava decorria segundo o previsto, mas ela acabou de um só golpe com qualquer possibilidade de um futuro para ambos… e ele nem sequer o tinha visto vir.

			Tinham namorado durante meses, tempo mais do que suficiente para saber que a relação poderia funcionar. Ele tinha-a pedido em casamento há menos de três semanas, no dia de São Valentim, porque quis que o pedido fosse o mais romântico possível, como julgou que ela gostaria. Ela aceitou, mas durante a semana em que ele esteve fora, a fechar um negócio com um novo cliente, tinha procurado outro homem, nada menos que um cantor de rock. A tímida e recatada Summer Elliott, a mulher que julgava sua companheira, deixara-o por um fantoche do mundo do espectáculo.

			John acabou o uísque, sentindo como lhe queimava a garganta, e pensava servir-se de outro quando tocaram à campainha. 

			Não se mexeu. A campainha soou de novo, mas ele pegou na garrafa e verteu mais uísque no copo, sobre o gelo quase derretido. Insistiram, desta vez com a mão e uma voz de mulher chamou pelo seu nome. Summer? Não, era impossível, por que iria Summer vê-lo depois de ter acabado com ele?

			No entanto, a curiosidade foi mais forte e após deixar o copo sobre a mesa, pôs-se de pé, detendo-se um momento para manter o equilíbrio. Não costumava beber muito, mas não estava bêbado, quanto muito ligeiramente ébrio. 

			Ao abrir a porta pestanejou ao ver Summer de pé diante do elevador, de costas para ele. 

			– Que estás a fazer aqui? – perguntou-lhe piscando os olhos pela luz. 

			A jovem voltou-se para ele mas não disse nada. John reparou no curto vestido vermelho que vestia e pareceu-lhe… diferente, embora não soubesse dizer porquê. 

			Os seus olhos verdes procuraram os dele com uma expressão preocupada. Talvez estivesse preocupada com ele depois do que lhe fizera, de ter acabado com ele daquela forma? 

			Não tinha havido sexo na relação, mas achava que era especial. Por isso não lhe importara esperar, por isso, e porque a amava, respeitara o desejo de Summer de esperar até à noite de núpcias. E que fizera ela? Entregar a sua virgindade a um completo desconhecido.

			Teria percebido de repente que cometera um erro ao acabar com ele? Seria esse o motivo da sua visita? E por que estava ali plantada, sem dizer nada? Não tinha ido ali para o ver?

			– Vieste pedir desculpa? – inquiriu, perguntando-se se poderia perdoá-la se assim fosse.

			– Foi um erro – murmurou ela num tom sereno, antes de avançar para ele com a mão estendida. – Um grande erro – murmurou de novo ao chegar ao seu lado.

			As pontas dos seus dedos roçaram-lhe o peito, mas logo afastou a mão, como se se tivesse queimado, apertando-a contra o coração.

			John sentiu como as entranhas se encolhiam. Mal o roçara, mas aquele leve contacto fez a esperança ressurgir, numa tentativa de apartar a dor. Resistia a desviar-se, mas de repente ela estendeu os braços para lhe rodear o pescoço e beijou-o com uma paixão que jamais teria esperado. Ainda surpreendido e apesar de uma voz lhe dizer que não devia perdoá-la, respondeu ao beijo com o mesmo afã até a fazer gemer. 

			Quando a jovem colou as suas ancas às dele e se esfregou, John regozijou-se por não ter tomado o tal quarto uísque. Assim, pelo menos ainda conseguia pensar com clareza e resistir sem mais não era uma opção, por muito que o tivesse feito durante meses. Agora não, agora não.

			Ergueu-a levando-a para o quarto. Uma vez ali, deitou-a na cama, tirou-lhe os sapatos, e ao olhá-la de novo pensou que provavelmente o motivo pelo que lhe parecia diferente era que tinha ido vestida de um modo sexy para o seduzir; algo que nunca antes tinha feito.

			Uma onda de calor inundou-o perante o pensamento de ela ter feito algo assim por ele.

			– Isto é muito repentino – murmurou, confundido.

			Queria fazer aquilo, mas diria muito pouco a seu favor que a perdoasse com tanta facilidade. 

			– Não tinha planeado isto.

			John franziu o sobrolho.

			– O que queres dizer?

			– Nada, esquece.

			A resposta não o satisfez, mas parecia que não ia conseguir outra. Já se teria cansado do cantor de rock? Preferia não saber; mesmo que assim fosse não voltaria para ela, pensou irritado. Só queria mostrar-lhe o que perdera durante todos esses meses. Era uma questão de orgulho.

			Acendeu o candeeiro da mesa-de-cabeceira, tirou a gravata e desapertou a camisa com as mãos trémulas. Ela não lhe disse que parasse; John não acreditava que fossem fazer realmente aquilo. 

			Tirou a camisa e deixou-a cair. Desafivelou o cinto, e quando o ia atirar sobre a camisa, os seus olhos pousaram nos sapatos de salto vermelhos que tinha tirado a Summer. Mais outro sinal estranho… Nunca a tinha visto com uns sapatos com tanto salto. 

			E o modo como o estava a observar enquanto se despia, sem um pingo de timidez… Tirou os sapatos e baixou as calças para se desfazer em seguida das meias.

			A sua crescente erecção era mais que evidente sob as cuecas pretas, mas Summer não só não desviou o olhar, como o percorreu de ponta a ponta, excitando-o mais do que se lhe tivesse tocado. Viu-a engolir em seco e, a julgar pelos mamilos entumecidos sob o vestido, parecia que ela também estava bastante excitada. 

			Sairia a correr caso tirasse também as cuecas? Por que queria fazer amor com ele depois de ter ido para a cama com outro? Para comparar? Aquilo não fazia sentido, não parecia próprio dela.

			E se fizesse o que estava a ponto de fazer, se fizesse amor com ela… seria porque a perdoava ou mais por vingança? Não tinha a certeza de poder responder a essa pergunta, mas algo irracional o impedia de recuar.

			Tirou as cuecas e Summer endireitou-se, colocando-se de joelhos, e estendeu os braços para lhe tocar, deixando que as pontas dos dedos deslizassem pelo seu peito. John subiu para a cama, ajoelhou-se diante dela para lhe tirar o vestido pela cabeça, deixando a descoberto um sutiã de renda vermelho e uma tanga a condizer.

			Baixou-lhe as alças pelos braços e o peso dos seus seios fez a peça cair um pouco, embora a renda continuasse enganchada aos seus mamilos endurecidos. O aroma fresco do seu perfume ascendeu até às suas fossas nasais e ficou com a boca seca.

			Nunca imaginou que Summer usasse roupa interior sexy. Sempre a imaginara como uma mulher recatada, com roupa interior branca de algodão.

			John pôs as mãos sobre os seus seios e massajou-os, apalpando com os dedos a pele nua e firme que o sutiã já não cobria, e esfregando as palmas contra os duros mamilos. Summer gemeu e arqueou-se para ele. Não podia ser mais diferente de como sempre idealizara que fosse. A Summer daquela noite era tão sensual, tão atrevida, tão… tão pouco parecida com a Summer.

			– Scarlet? – inquiriu baixando as mãos, certo de que não se enganava.

			Daí a sua sensação de estranheza, porque não era Summer, mas a sua irmã gémea. Scarlet sempre tivera reputação de estouvada, de ter um parafuso a menos, mas ter ido ali para se fazer passar pela irmã… Com que propósito? Com ele sempre fora fria, como se não gostasse dele. 

			Ela chegou-se para trás, sentando-se sobre os calcanhares e olhou-o, confusa. 

			– Alguma vez viste a Summer com roupa assim? – perguntou-lhe apontando para o vestido.

			John poderia ter-lhe dito que estava algo ébrio e que não tinha notado nada diferente ao princípio, mas aquilo soava a insulto.

			– Achei que eras a Summer e que te tinhas vestido assim para me seduzir.

			O silêncio de Scarlet podia ter mil significados, John não queria tirar conclusões precipitadas.

			O certo era que, ignorando o tê-la tomado pela irmã, a excitação não diminuíra o mais mínimo ao reconhecê-la. Bem pelo contrário, embora preferisse não parar a pensar porquê.

			– Que estás a fazer aqui? – perguntou-lhe ao ver que continuava calada.

			Scarlet voltou a endireitar-se um pouco, apoiando-se nos joelhos e pondo-lhe as mãos no peito. Durante um bom bocado entreolharam-se.

			– Por acaso importas-te?

			As palavras que pronunciara há uns instantes retornaram à cabeça de John.

			– Mas disseste que não tinhas planeado isto – refutou. – Então por que…?

			– Deverias dar menos voltas às coisas – murmurou ela atraindo-o para si.

			As suas carícias fizeram com que qualquer pensamento racional se desvanecesse da mente de John, que a beijou, esquecendo-se de Summer e centrando-se nela, nos sensuais gemidos que escapavam da sua garganta. As mãos começaram a explorar o corpo dela, como faziam as de Scarlet, e sem poder resistir mais desapertou-lhe o sutiã e tirou-lho antes de tomar um mamilo entre os lábios. Depois traçou o seu contorno com a língua e sugou suavemente. Scarlet voltou a arquear-se, fincando-lhe as unhas nas costas, como se temesse perder o equilíbrio. 

			John prodigalizou as mesmas atenções ao outro seio, mas quando a mão da jovem se fechou em torno do seu palpitante membro, sentiu que o desejo se apoderava dele.

			Estava a ponto de cometer a que sem dúvida seria a maior estupidez de sua vida, mas não podia parar. Não, claro que podia. A verdade era que não queria.

			Prostrou-a, tirou-lhe a tanga, e não teve tempo de fazer outro movimento, porque Scarlet afundou as mãos no seu curto cabelo e atraiu-o para si para o beijar com uma paixão com a qual nenhuma outra mulher jamais o beijara. Incapaz de esperar um só segundo mais, John abriu-lhe as pernas e olhou-a nos olhos enquanto a penetrava, apertando os dentes ao sentir o abraço húmido e fogoso em torno do seu membro. Scarlet exalou um longo e profundo gemido, seguido por outros quando ele começou a mover-se. Ela respondeu a cada uma das investidas, e quando sentiu que chegava ao limite, John esforçou-se por se controlar pois queria que chegassem juntos ao orgasmo. Foram uns escassos instantes. Explodiu dentro dela e um prazer indescritível invadiu-o, estendendo-se por todo o seu ser como as ondas se expandem na água.

			John não queria voltar ao mundo real, mas por fim, pouco a pouco, as últimas rajadas do clímax dissiparam-se. Rodou sobre o flanco e ficou de barriga para cima, olhando o tecto. Scarlet jazia a seu lado, quieta e em silêncio. Nem sequer a ouvia respirar. 

			O aroma do seu perfume, misturado com o cheiro a sexo flutuava no ambiente, e John soube nesse momento que aquilo seria algo que nunca esqueceria.

			Voltou-se para ela, mas Scarlet deu-lhe as costas e saiu da cama. Apanhou a roupa do chão e enfiou-se na casa de banho, fechando a porta.

			 

			 

			Enquanto se vestia, Scarlet tentou não pensar e não se olhar ao espelho. No entanto, ao levantar a vista após calçar os sapatos, os seus olhos pousaram no seu reflexo. Estava pálida e o rímel tinha escorrido. Lavou a cara e penteou o cabelo um pouco com os dedos, fazendo tempo, atrasando o momento de ter de sair e encarar John.

			Que tinha feito? Só tinha ido ali para lhe dizer que pensava que Summer cometera um erro tremendo ao acabar com ele, mas de repente deu por si a beijá-lo. Não mentiu quando lhe disse que não planeara aquilo. Não podia negar que no passado o seu comportamento não fora exemplar, e que dera mais de um desgosto aos avós, mas aquilo era demais, até para ela.

			O problema era que estava apaixonada por John, estava há quase um ano apaixonada por ele. Antes que começassem a namorar, quase confessara à irmã que gostava dele, mas então apercebeu-se que estava a surgir algo entre eles e não quis interferir. Desde então mantivera em segredo o que sentia por ele. 

			Durante o namoro de John e Summer, Scarlet invejava o modo como ele tratava a irmã, o modo como a olhava nos olhos quando Summer falava, a duração das suas conversas, como sempre lhe ligava para desejar bom dia e dizer boa noite…

			Nenhum dos homens com quem ela se envolvera alguma vez fora tão atento.

			Tentou anular os seus sentimentos por John, e durante todos esses meses achou que conseguira, mas vê-lo destroçado partira-lhe o coração e concluiu que não tinha deixado de o amar.

			No entanto, nesse momento foi mais consciente do que nunca que tinha que enterrar para sempre esses sentimentos. John e ela não podiam manter uma relação. 

			Não só geraria um escândalo, mas o mais provável era que John não quisesse voltar a vê-la depois dessa noite porque isso implicaria que também teria que continuar a ver Summer. Não, aquilo era algo que não devia ter ocorrido, algo que devia relegar ao esquecimento. 

			Alisou o vestido e saiu da casa de banho. John ainda estava na cama, com as mãos entrelaçadas debaixo da cabeça e o lençol à altura dos quadris.

			Scarlet procurou os sapatos e calçou-os, oscilando um pouco pois estava trémula. 

			John saiu da cama e foi até ela. 

			– Scarlet, tem calma – disse-lhe colocando-lhe as mãos nos ombros. – Não…

			– Importavas-te de te tapar? – interrompeu ela.

			Um sorriso aflorou aos lábios de John, ressaltando-lhe essas covinhas tão adoráveis que tinha. Scarlet reprimiu um suspiro. Era um homem tão bonito, com uns olhos castanhos tão intensos e o cabelo loiro escuro… E quem diria que sob esses fatos de executivo tão aborrecidos se ocultava um corpo de enfarte? 

			– Imagino que te vais embora – disse.

			– Claro que vou. Achas que sou idiota? – inquiriu ela antes de fechar os olhos, envergonhada. O seu comportamento já tinha delatado quão idiota era. – Esquece essa pergunta. 

			John olhou-a com curiosidade antes de se agachar para apanhar as cuecas e vesti-las.

			– Por que ocorreu isto, Scarlet?

			Ela mordeu o lábio inferior, tentando encontrar uma desculpa.

			– Por que nos deixámos levar?

			– Bom, acho que dadas as circunstâncias, no meu caso é compreensível, mas tu… 

			John não terminou a frase e olhou-a, hesitante.

			Que podia responder-lhe? Não podia dizer-lhe que estava apaixonada por ele. John alçou uma mão para lhe acariciar a cara e a ternura daquele gesto quase a atirou para os seus braços.

			– Acho que sabes que a tua irmã e eu nunca o fizemos.

			Scarlet assentiu.

			– Nisso também cometeu um erro. Disse que na vossa relação não havia paixão, mas não era por tua culpa; és um homem muito apaixonado.

			John esboçou um meio sorriso.

			– Não sei; talvez tenhas sido tu que despertou a paixão que há em mim – murmurou remetendo uma madeixa para trás da orelha de Scarlet, para depois lhe acariciar o lóbulo. – Talvez pudesses ajudar-me a melhorar as minhas habilidades na arte de amar.

			– Não é momento para brincadeiras. Não precisas que te dê lições de nada, além disso não podemos voltar a ver-nos. Isto não deveria ter sucedido e compreendo que deves estar magoado e zangado, e que provavelmente gostarias de te vingar de algum modo pelo que a minha irmã te fez, mas por favor não fales disto com ninguém – pediu.

			Antes que John pudesse dizer algo ou tentar detê-la, saiu do quarto. 

			Estava confusa, não tinha a certeza do motivo pelo que fizera aquilo, nem que devia fazer agora. Precisava de se afastar dali e pensar. Pegou na mala, abandonou o apartamento sem olhar para trás e desceu as escadas o mais rápido possível.

			O porteiro desejou-lhe boa noite quando saía do edifício e ela respondeu automaticamente, sem parar.

			Só ao encontrar-se no meio da fria e húmida noite se apercebeu que se tinha esquecido do casaco. Não podia ir buscá-lo. Também não podia voltar para casa. O mais provável era que Summer não estivesse lá, que estivesse com Zeke, mas não podia arriscar-se a encontrar-se com ela acordada. Que poderia dizer quando perguntasse onde tinha estado? Como poderia mentir?

			Não, passaria a noite num hotel, pediria que lhe levassem uma garrafa de vinho, tomaria um banho quente, e trataria de aclarar como podia ter feito o que tinha feito.

			Claro que enquanto fez amor com John não lhe pareceu um erro. Bem pelo contrário; pareceu-lhe… Deus tinha sido incrível. Além disso, porquê o mal-estar? John e a sua irmã já não estavam noivos. Não tinha violado um código ético nem traído a sua irmã. 

			No entanto, também era verdade que há muito tempo tinham feito a promessa de nunca se fazerem passar uma pela outra, e embora ela não tivesse ido ao apartamento de John com essa intenção, ele confundira-a com Summer. Se não se tivesse apercebido de quem era de facto… ter-lho-ia dito? 

			Não queria pensar nisso; o que estava a precisar era do tal banho, do tal copo de vinho, e de apagar John Harlan do seu pensamento para sempre. Na manhã seguinte estaria melhor, sim, muito melhor.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Princípios de Abril

			 

			Scarlet olhou impaciente para o relógio. Meio-dia e um quarto. Tirou o telemóvel da mala para confirmar que estava ligado, e viu que sim. Também não tinha nenhuma chamada não atendida nem nenhuma mensagem. Era estranho que Summer se atrasasse, costumava ser pontual. Claro que a irmã se tinha transformado numa pessoa do mais imprevisível. Bastava dizer que se comprometera com um cantor de rock pouco depois de um mês após o fim do seu compromisso com… Scarlet deteve nesse ponto os pensamentos. A verdade era que desde o dia em que Zeke Woodlow entrara na vida de Summer, os olhos da irmã tinham um brilho que nunca antes vira neles. De facto, toda ela resplandecia de felicidade, e regozijava-se, gostasse ou não de Zeke.

			Mais lhe valia que não lhe partisse o coração, porque se não…

			Scarlet esboçou um sorriso forçado e cumprimentou com a mão um colega que passava antes de espetar o garfo numa rodela de abacate da salada que tinha pedido.

			Onde diabos estava Summer? Sabia como detestava comer sozinha no bar da empresa. Deveria ter combinado com ela nalgum restaurante em vez dali.

			– Por quem esperas?

			Scarlet alçou a vista e viu junto dela a tia Finola, directora de Charisma, a revista de moda na que trabalhava, uma das publicações do grupo editorial EPH, a empresa familiar. 

			– Pela Summer – respondeu-lhe, – está atrasada.

			– Ena, isso é raro nela.

			– Eu sei.

			– Estás bem? – perguntou-lhe a tia Finola baixando a voz.

			Scarlet franziu o sobrolho.

			– Hum… sim, claro, por que perguntas?

			– Bom, é que ultimamente acho-te… tensa.

			– Não, estou bem – insistiu Scarlet. 

			Teve que morder a língua para não acrescentar que o mesmo poderia dizer-se dela. A tia estava sob muita pressão desde que o avô anunciara no fim do ano que ia reformar-se e que o seu lugar como presidente da companhia seria ocupado por aquele filho, todos directores das principais revistas da EPH, que maiores lucros tivesse proporcionado à empresa ao finalizar o ano.

			Aquilo unira-se à tensão já existente entre o avô e a tia, e o facto de ela ter ido almoçar ao bar em vez de fazê-lo na sala de jantar dos directivos era uma clara amostra do seu desconforto. 

			– Convidava-te a juntar-te a nós, mas foi a Summer que me pediu que almoçássemos juntas e não sei se quererá falar-me de algo privado – desculpou-se Scarlet. – Ah, olha, aí vem.

			– Não faz mal, eu fiquei de comer com a Bridget – respondeu a tia. 

			Quando Summer chegou junto delas, Finola ficou uns minutos à conversa com as gémeas e afastou-se.

			– Desculpa o atraso – pediu Summer com olhos brilhantes. – A propósito, adoro o conjunto que vestes. Emprestas-mo um dia destes?

			Scarlet sorriu. Embora Summer tenha começado a fazer mudanças no vestuário recentemente, comprando roupa mais moderna e descontraída, não havia no seu armário nada parecido ao curto vestido vermelho e roxo que vestia esse dia. Desenhara-o e confeccionara-o ela própria. 

			– Já sabes que tudo o que tenho é teu – disse-lhe enquanto se sentavam. – Bom, que querias?

			Os lábios de Summer curvaram-se num amplo sorriso, como se fosse uma menina com algo escondido atrás das costas. 

			– Vou deixar o meu trabalho em The Buzz. 

			Scarlet deu um salto. 

			– O quê? Porquê?

			– Quero acompanhar o Zeke na sua tournée europeia. 

			– Quanto tempo será isso?

			– Um mês. 

			Scarlet não sabia que dizer. 
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